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FARIAS BRITO E A CRITICA DA PSICOLOGIA MODERNA 

A. G. Penna 

A inclusão de Farias Brito (1862/1917) nesta seqUên­
cia de estudos sobre a história da psicologia no Rio de Ja 
neiro, pode parecer a muitos indevida. Na verdade ele foi 
sobretudo, um filósofo - o único que tivemos segundo opi -
nam os criticos - ou pelo menos, como mais cautelosamente 
preferiu José Veríssimo (1914), um historiador e um .críti 
co da filosofia moderna e contemporânea. A rigor, não te-­
ria sido um psicólogo. Cabe, entretanto, aqui, a mesma res 
salva. Se não foi um psicólogo, por certo foi, e de mod~ 
indiscutível, um excelente historiador e crítico das idéias 
psicológicas desenvolvidos nos séculos XVIII, XIX e XX. 
Cabe-lhe o merito de ter produzido a magnífica série de es 
tudos intitulada "Filosofia do Espírito" nela destacando ::­
se especialmente liA Base Física do Espírito" e "O Mundo 
Interior". Ambas as obras cobrem não só o advento da psico 
logia científica como atingem os estudos que ~rcaram a 
E. ~~rzburgo, já no seculo atual. 

Dedicado ao exame de suas contribuições no domínio 
da psicologia, o presente texto se centrará na apreciação 
das duas obras citadas. Não descartarã, entretanto ,um bre­
ve resumo de sua atividade como filósofo, fato que nos con 
duzirã a uma resenha muito sumária das idéias que se eon= 
tem na série "Finalidade do Mundo", de resto integrada de 
três obras extremamente ricas como o são: 1) a Filosofia 
como atividade permanente do espírito", publicada em Forta 
leza em 1895; 2) "A Filosofia Moderna", por igual, publicã 
da em Fortaleza, em 1899; 3) ê "Evolução e Relatividade" -:­
esta já editada em Belém, em 1905. 

Raimundo de Farias · Brito, nasceu no Cearã, em 1862, 
como já indicamos, no povoado de são Benedito, situado na 
serra do Ibiapaba. Fez seus primeiros estudos no próprwpo 
voado em que nasceu, desenvolvendo-os depois em Sobra1~ 
Ainda quando inclinado para a Matemática e pensando em fa­
zer engenharia, acabou ingressando na Faculdade de Direito 
do Recife, cursando-a na época em que nela já começa a des 
pontar a figura de Tobias Barreto. Dele, por certo, rece ::-
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beu influências que se revelaram em artigo escrito sobre' a 
problemática do suicídio e aborda a. questão do criroeadotan­
do a.tese do criminoso nato, na epoca com grande aceitaçãOno 
domínio da criminologia. Claro que essa influência se dilui 
com o tempo, na medida mesma em "que se formaram suas convic­
ções filosóficas, definidas por Leonel Franca (1921),como ex 
pressivas de um panteismo e de lUD panpsiquismo. Obviamente 
no que se refere ao panteismo -,que ele em determinado momen 
to critica - sua posição decorre da confessada, ' preferênciã 
por Spinozél. co.m quem se ,declarou profundamente afinado no to 
cante .às suas idéias filosóficas: " ••• foi em Spinoza ,que 
encontrei mais sólido apoio, e se há alguma filoso'fia a que 
meu pensamento se prenda, é exatamente a de Spinoza" (A Filo 
sofia Moderna", ,ao examinar o problema da Finalidade). 

Na condição de bacharel em direito, exerceu tanto no 
Ceará, quanto em Belém do Pará as funções de promotor, não 
parecendo de seu gosto o desempenho dessas funções a julgar 
pelos seus pareceres, geralmente curtos e sem maiores funda­
mentaçÕes teóricas, conforme registra Jônatas Serrano(1939). 
Durante sua permanência em Fortaleza, lecionou por curto es­
paço de tempo, a disciplina História Geral, no Liceu Cearen­
se, 'efetivando-se' nessa função mediante concurso de provas 
e títulos apresentando, na oportunidade, uma monografia inti 
tulada "Pequena His tória - ligeiro apanhado sobre ~s feni =­
cios e os Hebreus", datada de 1891. l,ogo,entretanto, abando 
nou essa função transferindo"-se para Belem do Para' em 1902. 

Filosofo por excelência, consoante afirmamos no começo 
deste estudo, Farias Brito produzi~ as três obras que com­
poem a serie, por igual, ja referida, intitulada "Finalidade 
do Mundo". '" 

No primeiro volume, ou seja~ em fiA Filosofia como ati­
vi dade permanente do espírito", que tinha por subtf tulo "Es-
tudo de Filosofia e Teleologia Naturalista"» revela"';se a in- 4/-

fluência que Farias Brito então sofria de pensadores como 
Hartmann'e Lange. Após uma Intodução de m~is de vinte pagi -
nas, Começa a primeira parte, (única efetivamente a compor o 
livro) que tem p.or título "A Filosofia como atividade perma-
nente do espírí to" e que começa com as celebres palavras de' 
Sócrates: "Filosofar é aprender a morrer". O trabalho cobre 
dezenove capítulos com cerca de trezentas páginas. No texto, 
e a propósito mesmo da citação de Sócrates, registram-se sia 
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nificativas considerações sobre o problema da morte, revelant 
do-se Farias Brito muito próximo da Filosofia existencial.Tre 
chos significativos da relevância dessa problemática, de res= 
to captados muito adequadamente, quer por Jônatas Serran~quer 
por Benedito Nunes (1967) valem sejam reproduzidos. Eles inte 
gram as primeiras páginas do volüme. Escreve, por . exemplo, Fa 
rias Brito: "Vi vemos todos Como se fossemos imortais. Entre :: 
tanto 'a morte é a única solução verdadeira do problema da vi­
da". E mais adiante: liA vida é o que ha de mais "grandioso na 
natureza visível: a vida ê uma ilusão permanente. A vida é a 
supre~ manifestação da p'otência criadora e artística da natu 
reza: a vida é o desespero e a morte. A vida ê tudo: a vida e 
nada". Trecho eminentemente dialetico e no qual pode-se perce 
b.er a influência de Schopen1}auer, cujos argumentos, como re ::­
gistra Jônatas Serrano, foram sistematizados por Hartmann.Nas 
paginas 16 e 17. escreve ainda Farias Brito: "Depois da mor­
te - nada. Pelo menos nada se pode conhecer e o mais que se 
pode fazer são conjecturas mais ou menos razoáveis. viver é 
sentir e a poeira não sente. O que resta, pois, do ser v{vo 
depois da morte? Pergunta milhões de vezes renovada e nunca 
respondida". A questão reformula-se, em seguida, quando escre 
ve: '~A parte propriamente corporea do nosso organismo é in­
destrutível, como o demonstram a física e a química. e não 
se aniquila. não desaparece com a morte. Mas a parte psiquic~' 

- f . 1 ?" que e e~to de a. 

O tema da consciência propõe-se ainda em liA Filosofia 
como atividade permanente do espírito humano" e, tambem, em 
seu começo pode-se ler: "Não ha ciência do espírito, não se 
conhece ainda a lei reguladora da ação, sendo grande o esfor­
ço com que trabalham pensadores eminentes para subordina-las 
às mesmas leis reguladoras do movimento, tentando em vão ex -
plicar os fenômenos da consciência em função da matéria e da 
for~a. Hã, porem ~_ab~smo entr? os fenômen?~ m:cân~cos ~ ~s 
fenomenos da conSC1enC1a: mecan1smo e conSClenCla sao prlnCl­
pios irredutíveis". Escritas estas linhas em 1894 e publica -
das em 1895 elas se revelam atuais. O tema retoma-se em "O 
Mundo Interior', capo VI, Livro 11, quando, aprovando com en­
tusiasmo a fórmula de Hamelin escreve ser "a consciência o 
momento mais alto da existência". Ela seria "o fato primordi­
al da natureza, especie de ponto de contacto entre dois mun -
dos de que um é a imagem do outro. Realidade de um lado e co­
nhecimento de outro como imagem da realidade - e~s tudo o que 
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existe, pOder-se-ã, pois, dizer. ,Mas no fundo dessa dupla mê:Í 
nifestação será necessário rec~nhecer a consciência, sem a 
qual não se poderia compreender n~m uma, nem outra coisa. De 
maneira que, além da realidade exterior que se desenv.olve no 
espaço e no tempo, impõ,e-se a existência de uma realida'de in 
terna, de uma atividade de Qrdem psíquica, cuja essência con . .-. -, ' . ~. -slsteexatamente nessa conSClenCla que e o prlnClplO mesmo 
produtor do conhecimento','. 

Ao ensejo das considerações sobre a natureza da cons -
ciência propõe Farias Brito tiimbém alguns comentár'ios ·.sobre 
o conhecimento e sua estrutura. A questão aparece abo'rdada em 
"O Mundo Interior", quando o define "como a representação da 
rea !idade na consciência" .!tIO conhec imento é, pois, como um 
segundo modo de existência das coisas, espécie de sombra ou 
projeção da realidade, como se a consciência fosse um . como 
espelho através do qual 'se reflete a imagem do mundo, para 
empregar uma frase memorável de i.':l.i:miz. De manei ra que te­
mos de um lado a existência e de outro lado o conhecimenb>CO 
mo representação da existência". Acerca dos elementos constI 
tutivos do conh ECimento distingue Farias Brito dois: a cons:=­
ciência e a natureza exterior. Escreve: "Há como elementos 
constitutivos do conhecimento, não três, mas somente , dois 
princípios: a consciência em nós e os corpos ou a nature~ex 
terior fora de nós, o princípio que conhece e as coisas que 
são conhecidas. Quanto ao que' chamo representação, e já o 
conhecimento mesmo". 

Nos dezenove capítulos que integram o primeiro volume 
de "Finalidade do Mundo", ou seja, em "A Filosofia 'como ati­
vidade permanente do espírito", ~studam-se: As relações en -
tre o Direito e a moral; entre a filosofia e a ciência e,ain 
da, entre a Filosofia, a poesia, a teologia e a religião. -

Farias Brito concede grande relevo ã moral que ele de­
fine como "o conjunto de princípios pelos quais deve o homem 
regular sua conduta". E estendendo-se sobre a regra que deve 
nortear o comportamento ético, escreve: "Devemos proceder sem 
pre e em todas as coisas, de conformidade com as nossas con~ 
vicções". Entrementes, a doutrina ética de Farias. Bri to ' pro-o 
metida para o segundo volume da série, ou seja, para "A Filo 
sofia Moderna", na verdade só foi desenvolvida mais tarde-;­
em 1905, em Belém, quando publicou seu belo estudo intitula­
~o "A verdade como regra da.s ações - Ensaio de Filosofia 



moral como introdução ao estudo do Direito". Esse trab~lho, 
resultante do curso sobre Filosofia do Direito que deu na Fa 
culdade de Direito do Pará, em Belém, converteu-se, posteri~ 
ormente em parte integrante 'da se~e "Filosofia do Espírito". 

Um dos pontos mais importantes tôcados no primeiro vo­
lume da serie "Finalida~e do Mundo" - que, de resto, vai se 
propor como sendo o proprio conhecimento - e o que se refere 
a Deus. Constitui-se na questão central do último capítulo 
dedicado a uma análise da religião naturalista. Nele ' Farias 
Brito define Deus como a luz e explica como chego~ a , ' essa , 
concepção, que, afinal, condiz com sua posição panteista. Na 
verdade ela lhe teria chegado atraves de um sonho, de conteú 
do e~nentemente metafísico, no qual se vê dialogando com 
alguem que não consegue ver. Sua voz, entretanto, chega -lhe 
clara e sonora, rejeitando a afirmação que Farias Brito fize 
ra de que era inteiramente vão o esforço ,para provar a exis= 
tência de Deus. "Enganai-vos:Deu8 existe e pode ser conheci 
do. Rã na natureza mesmo alguma coisa que o traduz e revela~ 
Observai e vereis". E finalizando: "Deus e. a luz". Especial­
mente na conclusão do capítulo sobre a "Religião Naturalis -
ta" e depois de mui tas considerações sobre Deus e a natureza, 
escreve Faria's Brito: "Não há. pois. duas ordens: a do mundo 
e a de Deus; mas uma só, a do mundo que ê a propria ordem 
divina, podendo-se nestas condições verdadeiramente dizer que 
a natureza 'e um espelho que reflete Deus, ou mais precisamen 
te, que a natureza e Deus representado em sua obra. Daí o no 
me de Religião Naturalista que, em falta de outro equivalen= 
te, julgo comumente aplicar ao culto do verdadeiro Deus que 
é a natureza, a luz, na consciência, a verdade". E em outro 
trecho: "Eu .digo: 1!: a natureza mesma que constitui uma reve­
lação permanente da divindade; é a regularidade mesma das 
leis da natureza que constitui ,a melhor' e mais completa, QU 

antes, a única demonstração da existência de Deu~". 

O segundo volume de "Finalidade do Mundo" trata, como 
já indicamos, da "Filosofia moderna". O tema dominante é a 
análise do pensamento humano na época moderna. Dividido em 
três livros, neles são estudadas a filosofia dogmática, a 
filosofia da associação e a filosofia crítica, esta, contud~ 
reservada para outra obra. Três filósofos aparecem estudados: 
A. Comte. R. Spence'r e K. Marx. Confo rme observa Benedi to 
Nunes, este atraves de comentários de Ferri e o fato de não 
t.er ': tido conhecimento direito do Marxismo justifica a confu-
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são que e$tabelece entre essa corrente e o anarquismo. De 
qualquer modo, as críticas que propõe contra os três e ex­
pressiva de uma posição emineneemente teista e espiritualis­
ta. Comte é criticado com veemência-, embora em favor do posi 
tivismo conceda Farias Brito, a relevância que ele atribui ã 
fundamentação empírica do . oonhecimento. Na verdade, sem essa 
fundamentação, o conhecimento perde tada credibilidade. Por 
igual são severas as críticas propostas contra Spencer. No 
que concerne a Marx assinala a ineficiência inerente ao so -
cialismo científico. Escreve, a propósito: "Ao socialismo ci 
entífico, alias justo na parte referente ã crítica da organI 
zação'das sociedades atuais, falta, pois, o elemento recorts=­
trutor, um ideal poderoso e fecundo, capaz de fazer, por sua 
influência renovadora, de toda a humanidade um só corpo. Eis 
a razão porque, de doutrina regeneradora que devia ser, logo 
se transforma o socialismo- em sistema organizado -ele luta 
pela comida. Ora luta pela comida ê luta de animais. Homens 
só lutam, ou só devem lutar por idéias". E em outro trecho : 
"O ponto de vista dos socialistas é: a questão social deve 
ser resolvida politicamente, em nome do interesse. O meu pon 
to de vista é: a questão social deve ser resolvida religiosã 
ment;e, em nome de uma ideia"._ ~ 

Farias Brito expõe com notável clareza toda a corren -
te emp~sta e associacionista, desde Locke, Berkeiey e Hum~ 
até Baín, S. Mill e Spencer. Acerca do tema central da série 
"Finalidade do Mundo", assinala que ele se resume na afirma­
ção de que a natureza existe para o conhecimento. De fato, 
as duas leis da conduta seriam, pois: (1) conhece-te a ti 
mesmo; (2) conhece a natureza. Obviamente identificada a or­
dem natural com Deus, disso resulta que o conhecimento de 
Deus é a própria finalidade do mundo. Vale assinalar que ao 
adotar esse ponto de vista, Farias Brito apenas reafirma seu 
débi to para com Spinoza para quem, como recorda Benedito Nu -
nes, "no apêndice ao livro IV da 1i:tica, o conhecimento é de­
finido como o fim supremo do homem e ainda para quem , o bem 
supremo da alma é o conhecimento de -Deus e a virtude da alma 
é conhecer Deus. Ora, Deus é tudo em tudo ..• ". 

O .terceiro voltmle da serie e o livro "Evolução e Rela­
tividade" t redigido e publicado em Belém, em 1905. Essencial 
mente cobre uma análise crítica do evolucionismo e comentã 
as doutrinas relativistas no domínio da epistemologia, deten 
do-se aqui, particularmente, sobre Kant e sobre Comte. Mas, 
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há referê~cias a Nietzsche, focalizando-se, no caso, a cele­
bre concepção do "eterno retorDO". No que se refere ao rela­
tivismo ou ao princIpio da relatividade do conhecimento, Fa­
rias Brito assim se manifesta sobre ele: "O princípio da re­
lati vidade pode ser formulado nestes terroos: todo conhecimen 
to depende da organização do espírito. ~ talvez esta a s~ 
forma mais completa e precisa. Ora, a organização do espíri­
to é· a s-ensibilidade. Dizer, pois, "'que todo o conhecimento de 
pende da organização do espírito, é' dizer que todo o conheci 
mente depende da sensibilidade. Isto tem um sentido: quer .dT 
zer qúe não conhecemos das coisas senão o que nos .e transmi~ 
tido pelos sentidos. ~ o velho princípio aristotelico:"Nihil 
est in intellectu quod prius ncn fuerít in sensl,l". Mas na 
filosofia moderna a doutrina tomou proporçoes extraordiná 
rias. Além disto ha~distinções ímportantes a fazer; Conside­
remos a questão de modo a torna.r bem patentes os seus princi 
pais aspectos!!. E Farias Brito se estende em considerações sõ 
bre as posturas epistemológicas básicas para, em seguida, de 
finir como relativas apenas .as doutrinas que excluem do co ~ 
nhecimento a coisa em si para somente admitir o saber acerca 
dos fenômenos. Rigorosamente, nem o idealismo absoluto, nem 
o realismo abs,oluto seriam têorias ·relativistas. Es'tas sao, 
contudo avalisadas por Mi 11, Kant, Comte e Spencer, .. 

A rigor, e de acordo com a ordenação posterior de suas 
obras, a série "Filosofia do 'Espírito" na qual se cóntánsuas 
reflexões sobre a evolução das idéias psicologicas, inicia -
se ainda quando Farias Brito permanece em Belém. Pelo menos, 
esse é o significado que se atribui ao texto intitulado "A 
verdade como regra de Ação". Inicialmente esse texto ainda 
era concebido como integrante da série anterior. De qualquer 
modo, os dois volumes que efetivamente ,exprimem a tematkade 
"Fi loso fi 'a do Espírito" e exp loram o advento e a evolução da 
psicologia moderna e contemporânea são: 1) "A base física do 
espí ri to", publicada já no Rio de Janeiro em 1912, e 2) "O 
Mundo Interior", publicado também no Rio, em 1914. 

Dada a relevância dessas duas obras, cOnvem que sejam 
mais extensos os comentários que sobre elas aqui registremo~ 
até porque esse é o objetivo do presente texto. Não se pen -
se, entretanto, que a visão filosófica neles não prevaleça. 
Afinal, como já observamos, Farias Brito foi, sobretudo, um 
pensador voltado para a reflexão metafísica. Insistimos, con 

,tudo, que ·foi, por igual, um competente expositor e críticõ 
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das idéias psicológicas produzidas. especialmente durante oà 
seculos XVIII, XIX e XX, neste considerando, jnclusive, a 
produção científica da E. de WUrzburgo. Sofreu, contudo, cer 
tos viezamentos freqUentes no começo do século, acerca dõ 
exato ' significado da psicologia científica, ou seja, da psi 
cologia expe rimenta 1. -

Assim e que no primeiro capitulo, intitulado "Necessi­
dade de uma orientação nova", e no primeiro parágrafo . dedi ca 
do a uma análise da situação atual .da obra "O Mundo Interior, 
escreve:"Numa coisa andaram acertadamente os psicologos mo -
demos; no qualificativo que deram à sua ciência de "psicolo 
gia sem alma". Realmente a psicologi~ dos tratados, feita nos 
laboratorios de experimentação, com suas descrições anãtomo­
fisiológicas, com seus quadros demonstrativos, com suas ten­
tativas de medida das sensações e da duração dos atos psiqui 
cos, etc, é, não hã negã-Io, e forçoso é reconhecer que a ex 
pressão e justa e predsa, "uma psicolugia sem alma". E issõ 
equivale a dizer: uma psicologia morta; o que significa: uma 
psicologia que não nos instrui, nem edifica, que nada noodiz 
sobre a verdadeira significação da energia que reside em nós: 
dinâmica puramente exterior, inconsciente e fatal, que em 
vão se esforça por explicar o espírito em furiçio da materia, 
deixando-nos sempre no vazio e no escuro ••. Muito mais ins -
trutiva e, de certo, a psicologia dos poetas e dos romancis­
tas, que jogam, é verdade, com personagens fantásticos, mas 
inspirados na observação dos fatos e criados pela imaginação 
sob a pressão mesma da vida, senão reais, pelo menos possi -
veis, sendo de notar que é sempre das próprias paixões, das 
próprias lutas e sofrimentos, dos próprios sonhos e aspira -
ções que nos dã o artista, em seus personagens, a descrição 
viva e palpitante. 

Há criações poéticas que são altamente significativas 
e pode dizer-se que um Hamlet, um rei Lear, o Tartufo de MoI 
liere, o Fausto de Goethe, têm mais vida e realidade que mui 
tas figuras históricas de valor aliás não secundário. É que 
essas criações, de si mesmas, são fenômenos psíquicos, mani­
festações prof~ndas da alma mesma do homem: o que prova que 
a arte e, por si própria, um poderoso instrumento de anÃli- ' 

. 1-· " se ps~co ogl.ca. 

A distinção entre a psicologia como ciência e a psico­
logia dos poetas nos e fornecida, ainda em outro trecho, pr~ 
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cisamente no parágrafo 4 do primeiro capítulo. Escreve Farias 
Brito" "A arte está para a psicologia como o instinto para a 
inteligência: a psicologia é a visão consciente, a arte uma 
visão inconsciente, mas profética da nossa própria realidade. 
A primeira é ciência, porque é trabalho do espíri to,;, a segun­
da e instinto, -porque o artista obedece a uma inspi ração. por 
assim dizer, subconsciente, como se o impulsionasse uma fOrça 
irresistível e fatal, nascida das profundezas ignotas de seu 
ser mais íntimo e profundo. Mas porque se torna ncessária es­
ta especie de psicologia instintiva e profética, como uma se­
gunda visão da vida, o~ra do sentimento e da paixão, ao lado 
da psicologia verdadeira e natural, a interpretação logica de 
nossa realidade espiritual pelo trabalho do espírito, pela o­
bra consciente da inteligência?Oque dã:arazão dé"sse fatC\que dá 
a legítima explicação da necessidade da ar~e, dessa psicolo -
gia instintiva, e a imperfeição mesma da psicologia como ciên 
eia, da psicologia como' obra da ir.L,",l:&~:1da". f clarQ que 0= 
corre aqui uma inequívoca influência das leituras de Bergson 
que, na verdade, foram empreendidas após sua vinda para o Rio. 

'Entretanto, a crítica, no que concerne a uma psicolo­
gia de laboratório, era do mesmo tipo da que encontramos em 
Manoel Bomfim. Era freqUente em alguns setores criticos da 
psicologia no início do século. Sobre a relevância da contri­
buição dos poetas e romancistas, ela revela certa influência 
de Nietzsche e, de qualquer mOdo, se antecipa ao ponto de vis 
ta presente em muitos dos autores atuais ligados ã corrente 
humanista. 

Entretanto, a crítica de Farias Brito prossegue no pa­
rágrafo terceiro quando trata da "Determin~çãO precisa do con 
ceito de psicologia". Escreve, então: "A psicologia moderna ~ 
inspirada na física e na q~mica, dominada pela idéia de in - , 
troduzir n~mundo psíquito a experimentação e o cálculo; pre~ 
cupada pela idéia 'de medir as sensações, de determinar o equi. 
va lente mecânico da consciência, mostra:"'se profundamente vi -
ciada em seu pensamento, fundamental,. procura conciliar idéias 
incompatíveis, violenta a significação real de conceitos já 
positivamente reconhecidos ,e claramente delimitados •. Sua oora 
se bem. que vasta e complexa, não ê senão uma aventura audació , 
sa, no intuito de explicar o espírito pela matéria, o consci~ 
ente pelo inconsciente. E do trabalho imenso que tem levado a 
efeito, de análise e de crítica, muita coisa ê de certo valio 
s~, ma s em regra, somente no qoe se refere ã obra de demoli = 
çao que ha sido realizada. Mas quanto às tentativas de necons 
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truçao que têm sido empreendidas. são sempre parciais. hip~ 
teticas, e no seu conjunto, inaceitáveis". 

, . Apô~ a apresentasão de,suas ~bjeções cont:a a esicol~ 
gla experlmental, propoe Farlas Brlto sua conceltuaçao da 
psicologia, ainda no paragrafo terceiro. Escreve;"Eu chamo 
psicologia a ciência do espírito, e entendo por espírito a 
energia que sente e conhece, e se manifesta. em nós mesmos, 
como consciência, e é capaz, pelos nossos ôrãos, de sentir, 
pens.ar e agir. Ê essa energia em nQs uma manifestação parti 
cular da matéria? Pouco ·importa. Nessa manifestação particü ~ 
lar a' matéria adquire ·caracteres especiais que a constituem 
em um· princípio à parte e sui generis, que ê o ponto de par 
tida para uma série de fenômenos que são essencialmente dis 
tintos dos fenômenos da mate ria, pelo menos considerada es= 
ta em suas manifestações exteriores". E ainda no paragrafo 
terceiro e em trecho adiante, já a essa altura discorren-
do sobre o espírito: "o espírito não ê somente a base do e­
difício do pensamento, o princípio dos princípios: ê também 
fato que resiste a toda dúvida, verdade que desafia o capri 
cho mais desordenado dos ceticos. E negá-lo ê coisa que, sõ 
por si, envolve absurdo, porque negar é ato da consci ência 
e a consciência é fenômeno do espírito. Negar o espíri t o ·ê 
negar-se e negar-se e dizer: eu sou e não sou . O espírito ~ 
pois, o prinCípio dos princípios e a verdade das verdades,o 
·fundamento de toda a realidade, e a base de todo o conheci­
mento". ~ trecho ê expressivament e cartesiano , embora Des -
cartes nao apareça mencionado. 

No parágrafO quinto, expondo as relações entre filoso 
fia e psicologia, Farias Brito exPõe uma de suas teses mais 
pessoais: a de que a filosofia, entendida como metafísica,i 
dentifica-se com a própria psi cologia. Escreve:· liA filoso -
fia e a psicologia, a ciência do espírito. Tal é, por con -
seguinte, a nossa tese fundamental . Agora a psicologia ê 
que pode ser considerada de dois modos: no sentido comum e 
ordinário e no sentido trans cendente . No primeiro caso ê a 
psicologia propriamente: dite., a análise da atividade psíqui­
ca, tal como se verifica no homem, e em menor escala, nos 
graus inferiores da pura animalidade. de onde a psicologia 
comparada, cujo valor é hoje altamente reconhecido. No segun 
do caso ê ainda a psicologia, isto é, indaga ainda da sign{:­
ficação e natu{eza do espírito; mas considerando este não 50 

mente em sua função puramente humana, mas em sua significa ~ 
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ção mais geral, confunde-se com a metafísica e não só trata 
~e descobrir a relação que há ou deve haver entre o espírit9 
e o todo universal,c~mo ao mesmo tempo· procura interpretar o 
próprio todo universal.! verdade ·que toda a psicologia e, já 
de sí,e,em certo sentido,transcendente.O consciente ejátrans 
cendente.Ou pelo menos,deve-se reconhecer que a consciência7 
desde que se apresenta, ainda nas suas manifestações mais ru-
1imentares,tem qualquer coisa de transcendente".Em continua­
ção,~arias Brito ainda traça com mais clareza,a distinçãoque 
propõe entre a psicologia comum e a transcendental,propondo­
a ' em termos de metodo.Na verdade,a psicologia no ' seu sentido 
mais corrente apoia-se çom bastante êxito na investigaçã.o" em 
p{rica valendo 'citar-se a contribuição da escola associacio= 
nista eda escola esco·cesa.No que: concerne ã psicologiatrans 
cultural,o recurso ã intraspecção direta ou indireta e ainda 
auxiliada por outros processos utilizado's,não pare~e' sufici­
ente."t necessário recorrer a outras fontes de indagação e a 
todos os reCUrS0& da lógica e do raciocínio". 

Farias Brito revela-se pouco disponível para efeito de 
aceitar a psicologia experimental. Não que descarte a possi­
bilidade da investigação empírica fornecer dados relevantes. 
Essa e, inclusive, como já .vimos. uma concessão que faz ã 
contribuição do positivismo. ·Não abre mão, contudo, da rele­
vância do metodo introspectivo. Aqui, distancia-se de Comte 
e, obviamente,' tambem de Kant, na crítica que ambos fazem ao 
metodo introspectivo. Sua convicção em torno da eficácia do 
metodo, revela-se'nos comentários , que faz sobre a coisa em 
si quando a identifica com o' próprio espírito. Os "trechos 
mais significativos a esse respeito integram os parágrafos 
setenta e ' um, ' a setenta e nove. do capítulo VIII de "O Mundo 
Interior". Escreve: "Tudo isto quer dizer que a "a coisa em 
si" s~ pode ser conhecida por observação interior;o que sig­
nifica:por introspecção.E ate ai muito bem, pois não há,de fa 
to,outro meio para conhecer a "coisa em si" ou o ser prõpriõ 
e íntimo das coisas".E logo adiante,comentá que Schopenhauer 
identificou-a com a vontade. Farias Brito não avalifoa a tese 
de Schopenhauer e escreve:.'t"A coisa em si",e,pois, ·a vonta­
de.Mas por que a vontade?Se a "coisa em ai"só se conhece por 
observação interior,deve ser também tudo o que" se conhece 
por observação interior. . Onde termina o' m~ndo externo, 
aí termina a região da fenomenal idade e começa o domínio 
da "coisa em si". ~precisamente na distinção entre o mundo 
interno e o externo, ou entre a subjetividade e a oLj etivida 
de que ~stá a base ou o critério para a distinção e ·~T~ a 
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"coisa em si" e os fenômenos. Quer isto dizer: tudo o que se 
conhece por observação interior é "coisa em si" ou referente 
ao que se chama" coisa em s in. Como se pode então limitar a 
"coisa em si" ã vontade? O que se conhece por observação inte 
rior não e somente a vontade; mas a ' vontade, o sentimento, o 
conhecimento, a emoção, a paixão; numa palavra: tudo o que de 
riva da energia psíquicà e se explica pela' energia ps'í'quica :­
Fazer, pois, da vontade, "a coisa em si" é tomar uma parte pe 
lo todo •••• Não, a, "colsa em si" não é a vontade, ou pelo me 
nos não é a vontade somente, mas o que em cada se r se mani fes ' 
ta como subjetividade, como sentimento e conhecimento, coIDõ 
emoção e paixão, como vontade e como energia psíquica; ou,pa­
ra empregar a palavra definitiva, ,a "coisa em si", ou o ser 
íntimo e profundo, a realidade ,fundamental e a existência ve~ 
dadeira, e o espírito. Esta idéia, exposta, assim, ex-abrupt~ 
talvez pareça a primeira vista um tanto excepcional e mesmo 
chocante. Mas reflita-sé Um momento. examine-se detidamente a 
coisa, e ver-se-á que não há outra solução possível para a 
questão da "coisa em si" e dos fenÔmenos. - Eu penso. logo 
sou - eis a verdade fundamental segundo Des cartes, e a única 
que não pode ser contestada. Isto, entretanto, não quer dizer 
que se deduza do pensamento a existência, mas que o pensamen­
to e a existência mesma afirmando-se". O capítulo te mna com 
um pensamento que recorda Malebranche sobre quem,inclusive,es 
creve no começo de sua atividade intelectual: "E eu digo, em 
conclusão, e nisto consiste a minha concepção fundamental: o 
mundo e uma atividade intelectual, pois é Deus pensando, e 
nós homens, como elementos que somos do mecanismo do mundo,fa 
zemos tambem parte do pensamento de Deus, e somos, por conse= 
guinte, no mais rigoroso sentido da palavra, ideias divinas" . 

O primei ro volume da "Filosofia do Espírito", abstrain 
do-se o livro, intitulado liA verdade como regra das ações"foi 
"A Base Físi ca do Espírito". Trata-se 'de um autêntico estu 
do de história da ps icologia moderna, enúnentemente criti co ,e 
com vasto capítulo sobre as contribuições da Escola associa -
nista e da Escola experimental alemã, desta destacando-se o 
exame da obra de Fe'chner e de Wundt. Nela, no parágrafo 62 
do capítulo VIII há um comentário sobre a situação dos estu -
dos psicológicos no Brasil. O comentário é bastante 'desfavorã 
vel e não faz qualquer ressalva aos esforços já a essa altura 
bastante significativos de Manoel Bomfim. Escreve Farias Bri­
to: "Em nosso país, infelizmente, não temos coisa alguma a 
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Hue se possa aqui faze~ menção. Se se perguntar: o que há~ 
entre ' nós, sobre este relevantíssimo assunto que tanto tem 
despertado o interesse dos homens mais e~nentes em todos os 
paLses cultos do mundo? - a resposta deverá ser esta: nada, 
absolutamente nada. De certo temos .. pensadores isola.dos · que 
devem conhecer a fundo o movimento atual da psicologia. Mas 
estes, ou não se sentem com coragem para atacar os preconcei 
tos dominantes, ou não,querem perder o seu tempo, dedicando-=­
se a trabalhos para os quais ainda não se acha preparada a 
atmosfera intelectual de nossa pátria. Realmente o solo· da 
intelectualidade nacional não parece que deva ser terreno 
muito apropriado para a semente da nova ciência. E o que pre 
tender ai cultivá-la, arrisca-se a sofrer a decepção daquele 
que semeia na rocha bruta, sobre pedregulhos, onde a planta 
não pode criar raízes, ou entre espinhos que a não deixarão 
crescer". A crítica se estende mostrando Farias Bri to a pre­
sença tênue da psi cologia· nas E. N~T'fT1'3i s como parte da peda­
gogia, ou nas E. de Medicina, como segmento da cadeira de 
psiquiatria. E conclui: "De maneira que se o que há sobre 
psicologia é somente o que se ensina em nossas escolas de me 
dicina, pode dizer-se que em nosso país a única psicologia 
que foi julgada digna de estudos é a dos loucos. f possível 
que tenham razão os nossos pedagogos e legis ladores" • Vale 
recordar que tanto Manoel Bomfim quanto Maurício de Medeiros 
tinham estudado com Dumas e colaboraram no "pedagogium". Por 
outro lado, não ê de esquecer que Farias Brito chegara ao 
Rio em 1909 e o livro citado é de 1912. Suas relações entre­
tanto, se irão estreitar com Jackson de Figueiredo grande fi 
gura do movimento católico entre nós. f curioso o registro · 
que foi somente quando pub licou "O Muncb Interior" que F. 
Brito revela ter ampliado suas leituras filosófico-psicológi 
cas, citando extensamente Bergson e analisando quatro de 
seus trabalhos; O "Essai", "L' Evolution creatice", "Matiere 
et Merooire" e "L',Intuition philosophique", este publicado na 
Revista de Metafísica e Moral, de novemõro 1911. Recorde - se 
que desde 1909 Farias Brito era professor catedrático de Ló­
gica do Colégio Pedro 11, . cátedra que conquistou em concur­
so de títulos e provas, concorrendo, inclusive, com Euclides 
da Cunha. ~ sabido que embora tendo siro o primeiro coloca-· 
do, pressões originadas do Barão do Rio Branco fizeram com 
que o indicado fosse Euclides. A roorte trágica do grande au­
tor de "Os Se rtões", possibilitou fosse já em dezembro de 
1909 nomeado Farias Brito para a cátedra que almejara. 
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o livro "A Base Física do Espírito", tem como subtítu­
lo "História sumaria do problema da mentalidade como prepara 
ção para o estudo da Filosofia· do Espírito". Compõe-se de 
uma Introdução, desenvolvida em quatro títulos e alcançando 
o total de 92 paginas e nove capítulos. O primeiro trata da 
renovação dos estudos psíquicos. Compõe-se de 13 parágrafos 
dos quais o sexto é dedicado às origens da psicologia moder­
na; o sétimo ã psicologia matematica de Herbart e o oitavo,ã 
psi cofísl.ca de Fechner. Dada a importância: concedida a Fech­
ner não nos pareoo impróprio conceder um espaço mais amplo 
às SU9S considerações. 

Na verdade, Farias Brito discorre sobre a psiCOfí sica 
de Fechner em dois capítulos de "A base físico do espí r ito : 
no capítulo primeiro, quando lhe reserva o parágrafo oitavo 
e sobre ela fala em três páginas, apenas; no capítulo oitav,\ 
dedicado em parte, a uma análise das contribuições da Esco­
la experimental alemã, iniciada por Tetens e no qual a ps i co 
física aparece exposta e criticada no parágr afo 54, em quin~ 
ze paginas, mais cinco paginas do que Bergson l he reservara 
no "Ensaio". 

No capítulo primeiro; parágra fo oitavo , Fa r i as Brito 
começa citando William Jàmes. quando este t raça o perfil de 
Fechner. Escreve Jame's , na citação de Fa r i as Brito : " Fechner 
~ra o modelo do sábio alemão ideal , tãô audac i osament e or igi 
nal em seu pensamento, quão simples em sua vid a . Mode s to,cor 
dial, laborioso, escravo das exigências da verdade e do sa ~ 
ber~ ele possuia, de outra pàrte, um est i l o admiráve l, chei o 
de brilho e de bom gosto. A geração mate rialista que , para 
1850 e 1860 tratava com imaginárias suas esp ecul ações , foi 
substituída por uma geração que manifestava mais liber dare de 
imaginação e um Preyer, um Wundt,. um Pausen e um Lasswitz po 
deriam falar de Fechner como de seu mestre" . A cita ção e fer 
ta do livro "Filosofia da experiência", na t radução francesa 
efetuada por E. Le Brum e M. Paris , e retirada da quar ta li­
ção. James ainda sera citado mais adiante, no capítulo oita­
vo quando procede a algumas previsões acerca do fut ur o da 
obra de Fechner: "Fechner, es.ta destinado . a exe r cer sobre o 
futuro, uma influência crescente: disto estou conveci do" . Es 
ta citação encontra-se na pagina 244 de "A base fí s i ca dõ 
espírito" . 

Farias Brito não se limita a reproduzir o perfi l de 
Fechner produzido por James. Ele próprio tambem es"reve 50 -
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bre a fig~ra do grande mestxe da psicologia alemã, quando no 
parágrafo 54 do capítulo oitavo de "As bases físicas do espi 
rito',', escreve: "Pechner éum dos vultos mais extraordina-= 
rios da cultura filosófica alemã. E:I3pírito extremamente vas­
to e complexo, é sob' diversas faces que se nos apresenta, ca 
da qual mais original e profunda, aliando tendências que ã 
primeira vista parecem inconciliáveis. Por exemplo: Fechner 
é o mais formidavel e o mais audacioso dos místicos e ao mes 
mo tempo ~ sábio mais rigoroso' e mais intransigente, inflexí 
vel nos seus processos de verificação e de prova, infatiga ::­
vel na aplicação escrupulosa dos metodos objetivos da ciên -
cia. Deste modo e dominado pela mais viva convicção que se 
mostra, em sua concepção geral do universo, defensor apaixo­
nado de uma intuição ultra-espiritualista do mundo e susten­
ta, por exemplo, com ardor, que a terra e um ser vivo, que o 
mundo solar, considerado em seu conjunto , e um orgánismo,do­
tado de consciência e vontade; numa palavra, que tudo e vivo 
e animado em toda a extensão infini ta da realidade que enc.he 
o espaço e o tempo. Entretanto, considerando, em particular, 
a fenomenalidade psíquica, tal como se faz diretamente aces­
sível aos nossos meios de conhecimento, no organismo animal 
e mais especialmente, no organismo humano , nos limites da in 
tuição e da experiência, - e quem representa o mais vigoroso 
esforço que foi empregado para interpretar todos os fatos ex 
clusivamente pelos metodos da observação e da experimentação 
e pelos processos do cálculo. Em suma: foi o ve r dadeiro cria 
dor da psicologia experimental, pois foi quem lhe sistemati= 
zou as buscas e o metodo, dando organiza'ção defint iva às ten 
tativas ainda deficientes de Tetens e Weber, e firmando, de 
modo seguro e decisivo, a orientação que devia servir de ba­
se a todos os trabalhos posteriores" (242/3). E logo adiante: 
"Pertencia, entret'anto, não ao passado, mas seguramente, ao 
futuro! era um vidente, uma especie de profeta , e há mesmo 
quem assegure que não deixou de ter, em certos momentos mais 
decisi vos, visões excepcionais e estranhas" (p. 243). 

No parágrafo oitavo do primeiro capítulo , de tiA base 
física do espírito", Farias Brito subscreve os comentarios a 
pxesentados por Foucault em "A psicofísica", nos quais o ci= 
tado autor define Fechner como o verdadeiro criador da psico 
logia experimental e introdutor do metodo experiment al nas 
ciências de ordem moral e psíquica. Repete, então, Far ias Bri . 
to: "a medida da intensidade das sensações e química" e !lã 
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pusca de uma lei matemática ligando os fenômenos a seus con­
comitantes fisiológicos e a seus antecedentes físi cos ,é tam­
bém, química". Concordava, pois, Farias Brito, com o ponto 
de vista de Foucault de que a psicofísica era um IOO vime nto 
de inspiração química. 

Farias Brito expõe, sumariamente, o objeto da psicofí­
sica, explorando a distinção proposta por Fechner entre uma 
psicofísica interna e uma psicofísica externa, 'assinalando 
que a primeira não mereceu maiores atenções de seus seguido­
res. Reproduz as definições tradicionais dos limiares relati 
vos e expõe a lei proposta por Fechner sobre as relações lo~ 
garítmicas entre a sensação e os estímulos. Menciona, ainda, 
seus principais críticos, citando: Donders, Exner, Mach, 
Stumpf, Ziehen, "Ebbinghaus, MUnsterberg, K~lpe, Lipps,Merkel 
e Meumann.Acerca do nível de aceitabilidade da psicofísica, 
afirma lt'arias Brito, que "houve até quem chegasse a prever 
que o calculo das sensações não t,:>.,.-(i:!r; a " a ser facilitam,por 
meio de uma tábua de logarítmos, nas mesmas con"dições que o 
cálculo das relações trigonométricas" (p. 253). 

Bergson é, por igual, citado como aval para a rejeição 
que Farias Brito propunha para o movimento da psicofísica.Ci 
ta-lhe, especialmente, uma frase: "a sensação é já um começo 
de liberdade". E em "O ~fundo Interior" e ao longo de uma am­
pla exposição do pensamento bergsonismo, escreve Farias Bri­
to, ã maneira de um comentário final: "Intensidade e grande­
za são pois, fatos irredutíveis, se bem que se toquem e se -
jam, de certo modo, inseparáveis. Se ria, assim, absurdo, pre 
tender explicar uma coisa pela outra: o que importa a conde= 
nação não somente da psicofísica, que pretende medir a sensa 
ção pela excitação, como igualmente, da psicologia da asso ::­
ciação, que pretende resolver o extenso em elementos inexten 
sos, ou constitui o físico por composição de elementospsí = 
quicos" (p. 226). Em "A base físi ca do espírito", consideran 
do ainda a psicofísica e exprimindo influência de Bergson-:­
escreve: "Mas falar em medida, tratando-se de sensações, é 
simplesmente fazer uso de uma metafora, porque as sensações 
são fatos que não dependem da categoria dó espaço e isto e­
quivale a dizer que são inteiramente estranhas ã ordem mate-o 
matica: o que significa, exatamente, que as sensações não 
são suscetíveis de medida" (p. 254). 

Entrementes, no capítulo oitavo de "A base física do 
espírito" termina com uma citação rlp. Foucault : "Fechner jul-
18 
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gou fundar na psicofísica, uma ciência nova. E acreditou, ao 
mesmo tempo, dar a essa ciência ~ova, a forma completa das 
ciências experimentais que se caracterizam pela combinação 
da experimentação com a expressão matemática das leis. Acre­
ditou, enfim, dar-lhe, além de um .. obj~to e de um método, um 
conteúdo definitivamente estabelecido, uma lei fundamental • 
Esta ficaria positivamente constituída e ã psicofísica do fu 
turo caberia, apenas, examiná-la no detalhe. A Obra de Fech= 
ner seria, assim, comparável ã fundação da silogística de 
Aristóteles (p. 255). 

Resumindo o 'ponto de vista de Farias Bri to, poderoos as 
sinalar que para ele a psicofísica de Fechner foi uma nova 
tentativa abortada da aplicação do cá'iculo matemáti co ao do­
mínio particular da psicologia, repetindo, pois o fracasso 
q~e anteriormente marcou a contribuição de Herbart. Não nos 
devemos esquecer, no entanto, que Farias Brito insistiu em 
considerar Fechner o 'Verdadeiro criador da psicologia cientí 
fica e introdutor do método experimental no campo .das ciên = 
cias morais. 

O segundo capítulo trata das "Origens remotas do movi­
mento psicológico Hodierno. Estende-se do parágrafo 14 até o 
259. Destacam-se, pela relevância o parágrafo 16 sobre os i­
nici a dores do movimento, ou seja, Bacon e Descartes. O pará­
grafo 17 discorre sobre o "desenvolvixrento da doutrina, cen­
trando-se em Spinoza e Leibniz". O 189 sobre o raciona l i s mo 
na psicologia~ O 199 sobre a influência decisiva do empiris­
mo de Locke. O 219 expõe o pensamento de Huxre e Kant . • O 229 
sobre o sensualisroo de Condillac. O 249 sobre a reação da 
escola escocesa contra o sensualismo. Finalmente o 259 p ará- . 
grafo trata da reação empreendida pe~a Escola Teológica e a 
Escola Espiritualista. 

O terceiro capítulo está dedicado à escola espiritua -
lista e às críticas de Taine. Estende-se do parágrafo 269 a­
te o 319. Fixa-se na escola espiri tualis ta representada por 
Royer Collard, Maine de Biran, Victor Consin, Jouffroy. O ca 
pítulo quarto trata da frenologia e se integra de dois par~ 
grafos: o 329 sobre a freno'l6gia de Galle 339 sobre as no:­
vas tentativas de localização das funções psíquicas. O capí­
tulo quinto discute a' posição ' da psi cologia na Escola Críti­
ca e no posítivismo~ ' CáiDpõe:-se de três parágrafos. O 319 so­
bre o cri ti cismo e o po~itivismo. O 359 . sobre a psicologia 
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em face do cri ti cismo e o 369 sobre a psicologia em face do 
positivismo. O caprtulo sexto estuda os ultimos desenvolvi -
ment.os do empirismo e a psicológia como ciência fundamental. 
Integra-se de cinco parágrafos, destacando-se o. 419 sobre a 
escola associacionista inglesa e a escola experimental ale -
mão O capítulo sétimo v~rsa detidamente sobre a escola asso­
ciacionistª. Dez parâgrªfQs o compõeml As figuras focaliza -
das são: Huine, Harthley, J. Mill, St. Mill, Spencer e Bain. 
O capítulo oitavo analisa a escola expedmen'tal alemã e se 
dêsenvolvê por onze parágrafos, focali~ândo-se a contribui -
ção de Tetens definido como o primeiro da escola, Weber, Fech 
ner e Wundt. Finalmente' o IX capítulo' expõe a crise atual da 
psicologia experimental (em 1912 obviamente) e cobre nove pa 
rágrafos. Há referências a Kostyleff a Titchner, a Binet e 
a E. de W\lrzburgo. 

No ?srâgrafo 71 das , conclusões , ini ciadas no parágrafo 
anterior ?ropõe Fari as Brito um balanço do que pode ficar da 
psicologia experimental. Escreve: "Das conclusões tiradas no 
parágrafo anterior, 'não se deve inferir que todos os traba -
lhos da psicologia , experimental tenham sido feitos em pura 
perda e que daí nada, ~e pode aproveitar. , A maier parte das 
experiências são inúteis e , mui tas ' já foram abandonadas ~ c~ 
as da psicofísica, da psicometria, etc. E o que resta e ain­
da pode ser tomado em consideração, ê talvez, cerne preten­
'de Kostileff, unicamente J o que se refere ao estudo dos re -
flexos cerebrais. Isto significa que 'o que deve fica;t< de to­
da a psicologia experimental ê a psicologia fi siologica.Era, 
aliás, ô que, no começo, pretendia Wunàt, embor a no desenvol 
vimento de sua obra, terminasse por absorver na f is i ol ogia>.tõ 
da a psicologia. Feitas, porém~ as necessárias retificaçQes:­
a psicologia fisiológica deve ficar; mas não como interpre -
tação da fenomenalídarle psíquica, i sto ê, como so l ução do 
problema psíquico pela fisiologia, e sim como estudo especi-

'" aI d~ uma seçao particular da realidade, isto e, como Estudo 
dos órgãos dos sentidos e das sensações, Sera uma ciênci a i n 
termediaria entre a fisiologia e a psicologia, como era ã 
idéia primitiva de Wundt. E esta ciência, por não t r atar dos 
.I! - ~ • • d' ..... 
..:..~nomeno$ pSl.qUl.CCS '~ropn.â.lli-ente ltoSl. mas apenas ",os or-
gaos a que esses fenomenos se ligam. nao deixa de ser ~til 
come e3tude de uma parte importante do orga.ni31liO', e deve Sêr 

cultivada. não só no interesse do naturalista ou do antropo­
logista. como ainda no inte resse médico. e um estudo prOr~1~ 
20 



mente fisiológico, nao psi co1ógico, ~ nele poderá o sábio 
utilizar-se de todos os processos e métodos da analise fisio 
lógi,ca, sem excluir a experimentação, tal como se pratica em 
fisiologia. ~ o que poderia chamar-se a indagação da base fi 
sica do espírito". Logo, a seguir mostr'a Farias Brito a im ::.­
possibilidade da psi co10gia ser absorvida pela " fisiologia 
"pÓ'rque d'e toda a forma continuarão os fenômenos psíquicos a 
desenvolver-se, na conformidade dos seus 'processos próprios, 
constituindo tnna esfera determinada de fatos que só poderão 
ser observados e devidamente interpretados pela introspec 
ção".. -

"O Mundo Interior" tem precisamente como subtítulo "en 
saio sobre os dados gerais da Filosofia do espírito", e foi 
editado pela Revista dos Tribunais, no Rio de Janeiro, 1914. 
Dividido em dois livros, o primeiro intitula-se "as novas ten 
dências do pensamento". Compõe-se de quatro capítulos. O prI 
mei ro versa sobre a "necessidade de uma orientação naval!. In 
tegra-se de seis parágrafos dentre eles se destacando o que 
trata das relações entre a psi cologia e a arte, e da psicolo 
gia e a metafísica. O capítulo segundo trata do "renascimen::'­
to da Filosofia do espírito". Nele se de,stacam o parágrafo 
sohre a "morte das doutrin'as' da demoli'ião" e "o dogma da Fi­
losofia do desespero". 

O capítulo terceiro compõe-se de quatro paragrafos,des 
tacando-se o que focaliza a figura de Renouvier e o que ê de 
dicado a Secretan. O quarto capítulo, com quatro parágrafos­
discute principalmente o problema das relações entre ciência, 
e religião. 

O Livro segundo esta iri'tegrado ,de oito capítulos dos 
quais o primei ro trata da "questão' da coisa em si" e dos fe­
nômenos, fixando-se em Kant, Fichte, Schel1ing,Schopenhauer, 
Renouvier, no positivismo, em Spencer, e em Hartmann. Cons­
ta de doze paragrafos. O capítulo segundo fo caliza o desen -
vo1vimento da questão da coisa em si e dos fenômenos, cen­
trando-se no exame do pragmatismo. Nele se analisam Schope -
nhauer, Fouillêe, Wundt e o seu voluntarismo, o pragmatismo, 
o pragmatismo e o critério da verdade e o pragmatismo e a re 
ligião. O capítulo terceiro estuda e filosofia de Bergson:­
são quinze parágrafOS em que o pensamento de Bergson ê muito 
bem exposto. O capítulo quarto destina-se a tnna "vista re­
trospe ctiva e evolução do conceito de vontade - de Schopenhauer 
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a Bergson. Compõe-se de cinco parágrafos. O capítulo quinto 
centraliza-se no estudo do "feno~nismo absoluto: caráter va 
go e indeterminado de seus conceitos fundamentais". Integra=­
se de cinco parágrafos. O capítulo sexto estuoo o tema "do 
fenomenismo ao idealismo i sobre o :idealismo absoluto". Con­
tém- dez parágrafos. O caprtulo sétimo trata da usolução defi 
.. d - d li ' • '1!..3 &: - .. -;-

n~t~va a questao a COl.sa em SI. e uOS .Lenomenos; o espl.r1. 
to como "coisa em si" e o mundo como fenômeno cio espírito. De 
senvolve-se em nove parágrafos. Finalroente o capítulo oitavõ 
dedica-se ao primado da inteligência: caráter negativo do 
conceito de vontade, com dez parãgrafos. 

aeB. 
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OBRAS DE FARIAS BRITO 
Série: "Finalidade do Mundo" 

1. A filosofia como atividade permanente do espírito humano. 
Fo rtale za, Tipografi a Uni ve rs aI? 1885. 

2. A filo~ofia moderna, Fortaleza, 1899. 

3. Evolução e relatividade, Belém, 1905 

Serie: "Filosofia do Espírito" 

1. A verdade como regra das ações, Belém, 1905. 

2. A base física do espírito, L.Francisco A1ves,Rio, 1912. 

3. O mundo interior, Revista dos Tribunais, Rio, 1914. 

Sobre Fari as Brito, a li teratura é abundante. Podemos ci tar, 
contudo: 

1. Jonathas Serrano - Farias Brito, o Homem e a Obra, Brasi­
liana, volo 1977, Biblioteca pedagógica brasileira,CEl\ 
1939, são Paulo. 

2. Nestor Victor - Farias Brito (Revis ta dos Tribunaís,RJ,19l7. 

3. Silvio Rabe110 - Farias Brito ou uma aventura do espírit~ 
José Olímpío Editora, Rio, 1941. 

4. Benedito Nunes - Farias Brito, Agir, Rio, 1967. 

5. Jackson de Figueiredo - Algumas reflexões sobre a Filoso­
fia do F. Brito, Rev. dos Tribunais, Rio, 1916. 

6. Leonel Franca - Noções de História ·da Filosofia, 2a. ed. 
Rio de Janeiro, 1921. 

7. Jose Veríssimo - Imparcial, Rio, n\> de 11/04/1914, artigo 
sobre Farias Brito. 

8. A. Paim - História das Idéi as Fi losófi cas no Brasil, Con­
venio, Pro-metnÓria, LN. do Livro, 1984, 3a.ed. 
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